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A GNC, Gente Nossa Corretora

de Seguros, líder do segmento,

garante o seu patrimônio.

Ligue: (11) 5572-3000.

Pág. 20

Faça seguro de seu táxi, não

espere que aconteça sinistro

Processos deferidos,

que não conseguiram

a finalização por

decisão da justiça,

estão sendo

chamados no DTP.

Novos pedidos de

transferência já

podem ser

solicitados. Pág. 28

 Alvarás:

processo deferido tem

prioridade na

transferência

O selo que identifica o taxista bilíngue pode ser retirado gratuitamente na

sede da Coopetasp. Não é necessário ser sócio. Local: Rua Napoleão de

Barros, 20. Atendimento de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. Pág. 24

A versão do aplicativo “TAXISP”

para o passageiro está disponível

desde 22 de junho. Taxista, passe

na Coopetasp e faça o seu cadas-

tro. O Alvará e Condutax precisam

estar em dia. Pág. 22

O aplicativo “TAXISP”

já está disponível para

o passageiro

Se você fala outras línguas,

identifique-se ao passageiro

O documento é liberado na hora.

Aos inadimplentes com a

Coopetasp ou sindicato é cobrada

uma taxa de serviço. Ligue: 11

2081-1015.

Carta de rendimento:

procure a Coopetasp

Ao adquirir o seu táxi 0 km, con-

sulte os anunciantes da Folha do

Motorista. Eles valorizam cada cen-

tavo que você fatura e contam com

profissionais preparados para o

atendimento.  Pág. 16

Onde adquirir o

seu carro 0 Km

Não fique pingando verba em

jornais que nada têm a favor

dos taxistas. Uma linha na FM

dá mais resultado que pági-

nas em outros jornais. Fale

conosco:

folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br

11 5575-2653

Quer vender ou comprar?

Anuncie na Folha do Motorista!

“Ao notar câmera no táxi,

suspeito pediu para descer”
Fotos: Mario Sergio de Almeida

O taxista Sérgio Braidotti, que trabalha

com câmera de segurança em seu táxi há

seis meses, relatou dois casos que aconte-

ceram em seu táxi. “Ao desconfiar do local

solicitado, avisei que sua imagem estava

registrada em uma central. Imediatamente

ele colocou as mãos do rosto, desceu do

carro e foi embora”. Pág. 14
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O Programa Direção Segura,

ação para a prevenção e redu-

ção de acidentes e mortes no

trânsito causados pelo consumo

de álcool combinado com dire-

ção, flagrou na cidade de São

Paulo 24 pessoas dirigindo sob

efeito de álcool, entre a noite de

4 de julho (dia do jogo da sele-

ção brasileira contra a Colômbia)

e a madrugada de 5 de julho.

A operação foi realizada nas

avenidas Governador Carvalho

Pinto e São Miguel. Ao todo, 98

motoristas fizeram o teste do

etilômetro. Os 24 motoristas fo-

ram autuados por embriaguez ao

volante, terão de pagar multa no

valor de R$ 1.915,40, recebe-

rão sete pontos na carteira de

habilitação e vão responder ad-

ministrat ivamente ao Detran

para a suspensão do direito de

dirigir por 12 meses.

Um dos motoristas flagrados,

além de receber essas penalida-

des, responderá na justiça por

crime de trânsito. Ele apresen-

tou índice a partir de 0,34 mili-

gramas de álcool por litro de ar

expelido no teste do etilômetro.

Se condenado, esse condutor

poderá cumprir de seis meses a

três anos de prisão, conforme

prevê  a  nova  Le i  Seca  ( l e i

12.760/2012).

O Programa Direção Segu-

ra integra equipes do Detran,

das  pol íc ias  mi l i ta r,  c iv i l  e

técnico-científica, e do corpo

de  bombei ros .  O obje t ivo  é

reduzi r  o  número  de  ac iden-

t e s  e  m o r t e s  n o  t r â n s i t o ,

conscient izando a  sociedade

sobre  os perigos da combina-

ção entre álcool e direção.

Programa Direção Segura flagra 24
motoristas alcoolizados na zona leste

Programa Direção Segura flagra 24
motoristas alcoolizados na zona leste
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Em maio, o taxista Adriano Olivei-
ra Santos teve o seu carro confundido
por agentes de fiscalização do DTP
(Departamento de Transportes Públi-
cos), o que lhe causou uma série de
transtornos. O veículo foi apreendido,
e três termos de advertência e três
multas foram lavrados contra ele.
Mesmo após a constatação do erro
do DTP, o taxista foi obrigado a se
defender, por escrito, de algo que não
cometeu.

O editor da Folha do Motorista,
Salomão Pereira, procurou o diretor do
DTP para solicitar explicações sobre
o caso. O problema foi repassado para
a assessor ia  de  imprensa  da
SPTrans, que solicitou a ocorrên-
cia por e-mail. Após dois meses,
não obtivemos resposta.

O taxista Adriano solicita apenas o
cancelamento das multas e penalida-
des, já que ele foi a vítima. “Entrei com
recurso, e espero que a comissão
julgadora entenda a situação e cance-
le as multas. Eu fiquei dois dias sem
trabalhar, passei por um enorme cons-
trangimento no aeroporto e ainda fui
obrigado a me defender de algo que

Táxi foi apreendido injustamente
por DTP, e órgão não se pronuncia

Taxista foi penalizado com apreensão do veículo e multas por erro do DTP

não fiz”, desabafou.
“O DTP não me passou uma posi-

ção, e também não respondeu à Folha
do Motorista. Acredito que o órgão deve
uma explicação para todos os taxistas
de São Paulo, não só para mim. Afinal,
o DTP não pode estar acima da lei”, fi-
nalizou Adriano.

Relembre o caso

Em 14 de maio o taxista Adriano
Oliveira Santos foi abordado por dois
agentes do DTP no Aeroporto de

Congonhas, que alegaram que seu car-
ro seria apreendido. Ao questionar o
motivo da apreensão, o taxista foi igno-
rado, e intimado a descer do veículo sob
pena de desacato.

Os agentes ameaçaram o taxista
com multas, e utilizaram palavras de
baixo calão para ofender a moral do pro-
fissional. A polícia foi chamada, e os
policiais não viram nada de errado com
o veículo e a documentação. De qual-
quer forma, o carro foi apreendido.

Ao comparecer no DTP em 15 de
maio, o taxista entendeu a confusão.
Seu veículo, com placa final 4167, foi
confundido pelos agentes de fiscaliza-
ção com outro veículo, de placa final
4606, que havia sido reprovado na vis-
toria por problemas mecânicos. O pior
é que o veículo reprovado já havia sido
aprovado pelo DTP em nova vistoria,
mas o sistema do órgão público não
foi atualizado.

Além do constrangimento, o taxista
Adriano recebeu três termos de adver-
tência e três multas: transitar com o
veículo em más condições de funcio-
namento e conservação, recusar a exi-
bir à fiscalização documentos e prati-
car atos de agitação. No total, o valor
que deve ser pago é de R$ 243,60. Ape-
sar de o erro ter sido do DTP, o taxista
foi obrigado a apresentar defesa es-
crita para se ver livre das multas e ad-
vertências.

O veículo foi liberado com o taxí-
metro lacrado. Para resolver mais essa
pendência, Adriano foi obrigado a
aguardar seis horas no DTP para apre-
sentar seu táxi na vistoria e ter o lacre
do taxímetro retirado.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Foto: Cláudio Rangel

A onda dos aplicativos para ca-
rona pode estar com os dias conta-
dos no Rio de Janeiro. A Assembleia
Legislativa analisa o projeto de lei
3022/2014, de autoria do deputado
Dionísio Lins, que proíbe o uso de
carros particulares cadastrados em
aplicativos para o transporte público
remunerado de pessoas.

A proposta proíbe o transporte
remunerado em carros particulares
registrados em aplicativos em todo o
estado. Determina ainda que o Po-
der Executivo fiscalize os veículos
cadastrados junto aos aplicativos e
coíba a prática desta modalidade de
transporte.

Caso seja aprovado, o projeto
também proíbe a contratação de em-
presas em aplicativos. A multa terá
como base o Código de Defesa do
Consumidor, além do Código de
Trânsito Brasileiro, quanto ao trans-

Projeto de lei pretende proibir

aplicativos de carona no RJ

Deputado quer punição para

empresas e veículos usuários dos apps

porte irregular de passageiros.
Em sua justificativa, o deputado

Dionísio Lins alerta que, apesar do
grande avanço dos aplicativos, a soci-
edade tem que se prevenir contra este
tipo de serviço:

“Um deles, utilizado há pouco tem-
po, faz o cadastro de pessoas físicas
com seus carros particulares que ofe-
recem a “carona solidária”. Mas, sa-
bemos que este serviço não é gratuito
para o passageiro. Algumas cidades
contam com mais de 300 motoristas
cadastrados, cobrando o preço de
uma passagem ou até mesmo um valor
inferior que o da tabela dos taxistas. A
propagação do táxi pirata e do trans-
porte público em carros particulares
toma uma proporção imensa e preju-
dica diretamente os taxistas regulamen-
tados”, justificou.

O projeto tramita na ALERJ, na Co-
missão de Constituição e Justiça da casa.

Proprietários de veículos com placas de final 4 devem realizar o
licenciamento obrigatório do exercício 2014 durante o mês de julho. O ser-
viço pode ser feito de forma eletrônica, com entrega do Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de Veículo (CRLV) pelos Correios, ou diretamente
nos postos do Detran e do Poupatempo.

Conduzir veículo com o licenciamento em atraso é infração gravíssima
(artigo 230 do Código de Trânsito Brasileiro). O valor da multa é de R$
191,54, além de sete pontos na carteira e apreensão e remoção do veículo.

Já conduzir sem portar o documento, mesmo que o licenciamento
esteja em dia, é infração leve (artigo 232 do CTB), com multa de R$
53,20, três pontos na carteira e retenção do veículo até que o docu-
mento seja apresentado.

Acesse: www.detran.sp.gov.br

Veículos com placas final 4

devem ser licenciados em julho



FOLHA DO MOTORISTA Página 8 de 15 a 28 de julho de 2014

EXPEDIENTE
FOLHA DO MOTORISTA

• Editora Unida Brasileira Empresa

Jornalística Ltda. - Unibrás

• Matriz: R. Dr. Bacelar, 17 - Vila

Clementino

São Paulo/SP - CEP 04026-000

• Tel./Fax (11) 5575-2653 •

www.folhadomotorista.com.br

e-mail: folhadomotorista@terra.com.br

• Sucursal Rio: Rua Santana, 73 -

Sobreloja, 206 - Rio de Janeiro - RJ

CEP 20230-260

• Tel. (21) 2252-6071 • • Fax: (21) 2242-

8550

Diretor e Editor Responsável: Salomão

Pereira da Silva - MTB 20802

Jornalista: Fabiana Cuba Rubio

MTB 43378

Paginador Eletrônico: Alexandre da

Conceição

Fotografia: Willian Monteiro da Silva

Os anuncios publicados na Folha do Motorista

são de responsabilidade dos anunciantes.

Máterias publicadas com opniões e sugestões

não expressam  o ponto de vista do jornal.

Fotografia colaboração: Mario Sergio de

Almeida

Departamento de marketing: Ana /

Salomão.

Distribuição: Samuel Pereira da Silva,  José

Antônio, Manoelito, Rafael e Mário

Jornalista colaborador: Cláudio Rangel

(RJ) - MTB 16.981

Colaboradores: Raimundo Pereira da

Silva, Julia Cordeiro Uemura, Edvaldo Lima

Impressão:Taiga Gráfica  Contato: (3693-

8027)-(3658-1370)

20616460

Copa do Mundo do Brasil foi a

melhor. Pela hospitalidade do povo.

Parece que começou ontem, mas a Copa do Mundo 2014 já acabou. As

expectativas eram grandes, e os medos também, mas no final, as impressões

dos turistas estrangeiros que vieram acompanhar os jogos em solo brasileiro

mostram que tudo correu bem. Mas, o destaque mesmo ficou com a hospita-

lidade do povo, que encantou os visitantes do mundo inteiro.

A Copa serviu para escancarar ao mundo que o Brasil é um país que possui

um lado bom que supera as mazelas sociais. A imprensa internacional, que dias

antes do mundial previa atrasos nos aeroportos, bombas em manifestações e

uma segurança pública em frangalhos, mudou o tom, e destacou a organização

e o “jeitinho brasileiro”.

Em um evento dessa magnitude, nem tudo funcionou 100%, mas isso é

esperado em qualquer parte do mundo. Por isso mesmo, a simpatia do povo

brasileiro e a forma de encarar as adversidades fizeram com que os estrangei-

ros relaxassem e curtissem o passeio.

A parte triste da história ficou com a nossa seleção, que não chegou ao

esperado hexacampeonato. Em uma derrota humilhante, fomos eliminados da

competição com um gosto amargo. Até nossos algozes alemães tentaram nos

consolar, porque escancaramos nossa dor. No final, vimos nosso arquiinimigo

futebolístico, Argentina, perder a final, e a Alemanha se consagrar como cam-

peã mundial.

Encerrando esse capítulo de nossa história, devemos lembrar o que foi a

Copa do Mundo no Brasil: uma festa onde recebemos pessoas de várias par-

tes do mundo e fizemos com que elas se sentissem bem em nossa casa. Supe-

ramos o fantasma que nos dizia que não seríamos capazes de realizar um evento

desse porte, e mostramos que somos um país grande com um povo de cora-

ção maior ainda.

Vladimir Putin, presidente da Rússia, país que sediará a próxima Copa em

2018, afirmou que agora cabe à Rússia tentar fazer uma festa tão boa quanto

os brasileiros fizeram. Será que eles conseguem?

Povo brasileiro merece

um troféu também

Em decisão recente, o

Tribunal de Justiça do Esta-

do de São Paulo acatou ar-

gumento de que houve irre-

gularidade na notificação da

multa por falta de indicação

de condutor, por

consequência, a empresa

proprietária do veículo tem

direito a anulação da multa e

restituição de valor pago

indevidamente.

Nessa hipótese a restituição do va-

lor será efetuada através de oficio re-

quisitório enviado pelo Judiciário para

que a Municipalidade, em 90 dias,

deposite a importância até o valor li-

mite aproximado de R$-22.800,00

(vinte e dois mil reais), independente-

mente, de precatório.

Em outra situação, o Tribunal de

Justiça do Estado de São Paulo en-

tendeu que, em caso de falta de ca-

dastro ou cadastro vencido para isen-

EMPRESA RECEBE RESTITUIÇÃO
DE VALOR DE MULTA DE TRANSITO

ção de veículos circularem

na ZMR - Zona Maxima

de Restrição, a decisão

destaca que:

O cadastramento

dos veículos junto à

CET apenas poderia

impedir a lavratura do

auto de infração pelo

método ele t rônico,

minimizando os transtornos para

a proprietária dos veículos. No

entanto ,  a  ausência  do

cadastramento não faz com que a

multa prevaleça, já que os veícu-

los estão cobertos pela exceção.

Em ambas hipoteses houve re-

conhecimento da ilegalidade na

cobrança da multa ,  por

conquencia disso, o proprietário

poderá reaver os valores ainda

que tenham sido pagos, no prazo

de 5 anos, caso contrario, o di-

reito estará prescrito.
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Erros no inventário podem
ocasionar a perda do alvará

Os familiares de taxistas fale-

cidos devem ficar atentos: erros

no inventário podem ocasionar a

perda definitiva do alvará. Con-

tratar um advogado que não é es-

pecialista no assunto é arriscado,

já que os trâmites da documenta-

ção de um táxi contêm detalhes

muito específicos.

Salomão Pereira, presidente

da Coopetasp (Associação dos

Advogados da Coopetasp

são especialistas no assunto

Coordenadores e Permissionários

em Pontos de Táxi de São Paulo)

recebe diariamente familiares de

taxistas com problemas no inven-

tário, e adverte: “alterar uma escri-

tura ou alvará judicial é demorado

e oneroso para a família”.

De acordo com a lei 7.329, a

transferência do alvará deve ser fi-

nalizada no máximo em três anos

após o falecimento do titular. Após

este prazo, o alvará pode ser per-

dido por caducidade. Para anteci-

par a transferência, o advogado,

após dar entrada no inventário,

pode solicitar ao juiz um alvará ju-

dicial.

No máximo em 30 dias após o

falecimento do titular do alvará, a

família deve procurar o DTP (De-

partamento de Transportes Públi-

cos) e indicar um segundo condu-

tor, que possua Condutax. Após

este prazo, é exigido o inventário, que

leva tempo para ser finalizado.

O atendimento jurídico da

Coopetasp é especialista no assunto.

Agende seu horário:

Rua Napoleão de Barros 20 -

Vila Mariana - Telefone: 2081-1015

Não é necessário ser associado

para o atendimento.
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O taxista João Cavalcante Sobrinho circulava pela Avenida Almirante Bar-

roso, no centro do Rio de Janeiro, em primeiro de julho, quando foi rendido

por um assaltante. O taxista ainda tentou reagir, mas não conseguiu evitar o

roubo de seu veículo.

O bandido seguiu pela contramão na Avenida Brasil. De acordo com teste-

munhas, ao chegar à praça do pedágio da ponte Rio-Niterói, o assaltante

retornou pela mesma pista, na contramão. Após colidir com diversos automó-

veis, o veículo foi abandonado depois de se chocar com o meio-fio e empenar

uma das rodas.

A Polícia Rodoviária Federal foi acionada, mas não conseguiu deter o sus-

peito. Alguns motoristas gravaram a cena e divulgaram o vídeo na Internet.

Redação - Folha do Motorista RJ

Ladrão assalta taxista no RJ e invade

a ponte Rio-Niterói na contramão
Taxista chegou a lutar com

bandido mas não impediu o roubo
Foto: Divulgação
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Muitas capitais e municípios bra-

sileiros não oferecem preparo para

os taxistas, mas, até 31 de dezem-

bro desse ano, deverá ser implanta-

do em todo país um curso específico

para a profissão. A decisão consta

na resolução nº 456 do CONTRAN

(Conselho Nacional de Trânsito), que

estabelece o conteúdo mínimo para

o curso de taxista, previsto na Lei Fe-

deral nº 12.468 (inciso II, artigo 3º).

“Tenho certeza que muitos

taxistas, sindicatos e o próprio po-

der público ainda não têm o conhe-

cimento necessário sobre a exigên-

cia da Resolução 456”, afirmou o

presidente da Federação dos Taxistas

do Estado de São Paulo, José

Fioravante.

“Nós, da Federação dos Taxistas,

alguns sindicatos e Salomão Pereira

lutamos politicamente para a apro-

vação desta lei. A profissão de taxista

existe há mais de 100 anos, mas era

considerada um ‘bico’ antes da lei

que a regulamentou, em 2011”, lem-

brou o presidente da Federação.

Federação: curso preparatório para
taxistas será obrigatório em dezembro

“A iniciativa do curso para taxistas

foi uma bandeira da Federação e do

Federação dos Taxistas orienta sindicatos e

poder público sobre melhorias na profissão

Curso de formação de

taxistas é obrigatório

em São Paulo

De acordo com a Lei

Municipal 7.329/69, que esta-

belece normas para a execu-

ção do serviço de táxi, somen-

te poderão se tornar taxistas os

profissionais inscritos no Ca-

dastro Municipal de Conduto-

res de Táxi (CONDUTAX).

Uma das exigências para a

inscrição é a participação

no Curso de Formação

para Motoristas de Táxi.

O curso ministrado no

município de São Paulo possui car-

ga horária de 32 horas/aula (4 ho-

ras/aula a mais do que o curso re-

gulamentado pela Lei Federal). Os

motoristas aprendem sobre legislação

municipal específica para o serviço de

táxi, direção defensiva, Código de

Trânsito Brasileiro, relações humanas,

Jornal Folha do Motorista, através de

seu editor Salomão Pereira, e espera-

mos que todos os municípios prepa-

rem seus taxistas para atender o pas-

sageiro com excelência”, finalizou

Fioravante.

Curso terá o mesmo

conteúdo em todo o Brasil

Na resolução nº 456, o

CONTRAN considera importante ga-

rantir aos taxistas a aquisição de co-

nhecimentos, a padronização de ações

e a segurança no trânsito. O curso terá

validade em todo o território nacional,

carga horária total de 28 horas/aula e

não exclui outras exigências

estabelecidas pelo órgão autorizatário

local.

Nas cidades onde já há o curso,

como São Paulo, as escolas

credenciadas pela prefeitura deverão

ser mantidas, talvez com alguns ajus-

tes. Em São Paulo um taxista só pode

trabalhar na praça após a conclusão

do curso e expedição do Condutax,

fornecido pela prefeitura, através do

Departamento de Transportes Públi-

cos (DTP). No Rio de Janeiro a Pre-

feitura está credenciando empresas

para a aplicação dos cursos.

manuseio de guia da cidade e primeiros

socorros.

O conteúdo do curso é dividido em

oito aulas, todas pela manhã, e para se

inscrever o candidato deve compare-

cer pessoalmente no CETET (Centro

de Treinamento e Educação de Trân-

sito da CET), munido da carteira

de habilitação. No ato da inscrição

será emitido o boleto para o paga-

mento da taxa.

CETET: Av. Marquês de São

Vicente 2154

Telefones: 3871-8610/ 3871-8730

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Sérgio Braidotti, de 64 anos, tra-

balha como taxista na cidade de São

Paulo há 36 anos. Agora, acredita

que a categoria está vivendo um

novo tempo, com os aplicativos e a

câmera de segurança para táxis. “Eu

não sei mais trabalhar sem os

aplicativos e sem a câmera de

segurança. A tecnologia veio para

favorecer a categoria”, afirmou o

taxista.

Sérgio conta que avisa a todos

que entram em seu carro sobre a fil-

magem. “Eu falo para os passagei-

ros sobre a câmera e o

armazenamento das imagens em

uma central. Eles elogiam a iniciati-

va, e dizem que a câmera deveria

ser obrigatória nos táxis para evitar

a violência”.

Porém, a filmagem não agrada

quem tem algo a esconder. Dias

atrás, o taxista apanhou um passa-

geiro na Avenida Angélica, durante

o dia. “Se eu não tivesse a câmera

no táxi não teria parado para ele,

porque senti algo estranho. Mas,

com a câmera, decidi parar e fazer

um teste”.

Já dentro do carro, Sérgio avi-

sou sobre a câmera. “Quando ele

me falou o endereço, eu lembrei que

aquele lugar não é bem freqüenta-

do. Então, disse que o táxi era

monitorado, e as imagens ficavam

armazenadas em uma central.

Imediatamente, ele colocou as

duas mãos no rosto e falou para

eu desligar a câmera, porque ele

não poderia ser filmado. Na hora

eu encostei o táxi, ele desceu e foi

embora”.

Taxista acredita que foi salvo
de assalto por câmera no táxi

Entre em contato:

11 2081-1015

salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida

Sérgio conta que só permitiu que

seu filho começasse a trabalhar na praça

depois de instalar a câmera no táxi.

“Meu filho está trabalhando como

taxista há poucos meses, e se eu não

tivesse com a câmera no táxi, não teria

permitido que ele ingressasse nessa

profissão. Não quero que ele passe

pelo que eu passei”, conta Sérgio.

O experiente taxista conta que seu

filho também tem uma história sobre a

câmera para contar. “Ele parou para

um passageiro na Alameda Santos, e a

corrida seria até a Zona Leste. No ca-

minho, meu filho notou algo estranho,

e avisou que o táxi estava sendo

monitorado. No quarteirão seguinte, o

suspeito pediu para parar dizendo que

iria encontrar a namorada. Ele desistiu

da corrida quando soube da câmera”,

contou Sérgio.

Durante os anos que está na profis-

são, Sérgio foi vítima de sete assaltos,

e chegou a ser acusado pela polícia de

participação em um crime. “Em todos

os assaltos que sofri os bandidos se

passaram por passageiros, e eu não

desconfiei. Já fui assaltado por uma

mulher com uma almofada na barriga,

que se passou por grávida, mas o que

mais me traumatizou foi ter sido acusa-

do de cúmplice de um criminoso”.

Em 1987, um passageiro entrou no

táxi, pediu uma corrida, desceu no des-

tino e pagou normalmente. Naquela

noite, a polícia chegou à casa de Sér-

gio e o levou para a delegacia. Sem

saber por que estava sendo detido, o

taxista foi interrogado e acusado de

participação em um crime. Só depois

Sérgio descobriu que aquele passagei-

ro era um sequestrador, e usou o táxi

para ir pegar o dinheiro de um resgate.

“Eu fiquei 48 horas na delegacia,

sem ter culpa. Se, naquela época, meu

táxi tivesse uma câmera de segurança,

a polícia saberia na hora que eu não

conhecia o bandido, e apenas parei para

um passageiro que solicitou o meu ser-

viço”, afirmou Sérgio.

Com a experiência depois de anos

na praça, o taxista alerta que a maior

parte dos assaltos acontece entre às

19h e às 21h, ou na madrugada. “Os

bandidos querem se misturar aos

trabalhadores, e por isso escolhem

o início da noite. Mas, infelizmen-

te, muitos assaltos estão acontecen-

do até durante o dia”.

Sérgio afirma que hoje, a câmera

faz parte da sua ferramenta de traba-

lho, e aumentou a sua segurança. “Eu

comento com todos os taxistas que

conheço, e afirmo que a câmera funci-

ona. Essa câmera foi desenvolvida a

pedido do companheiro Salomão Pe-

reira por uma empresa séria, a Cerruns,

e o projeto envolveu diversos engenhei-

ros. Nós, taxistas, precisamos valori-

zar essa tecnologia feita a nosso favor”,

finalizou.

Câmera de segurança:

tecnologia a serviço da categoria

Pensando na segurança da catego-

ria, Salomão Pereira e a empresa

Cerruns desenvolveram a câmera de

segurança para táxis. Diferente das

outras câmeras para veículos, onde a

gravação das imagens ficava armaze-

nada no próprio carro trazendo risco

para a vítima, a câmera idealizada por

Salomão envia as imagens para uma

central. Mesmo que o carro seja rou-

bado ou destruído, a identificação do

criminoso estará registrada.

 Para orientar o passageiro, um selo

informa sobre a filmagem: Este veí-

culo está sendo monitorado, com

registro de imagem transmitido

para uma central. “Não adianta ins-

talar uma câmera veicular do tipo

DVR. Como o assaltante não tem

informação que sua imagem está re-

gistrada, ele pode assaltar e até as-

sassinar o taxista para levar o carro

e resgatar as imagens. Com o selo,

o bandido não cometerá o crime e

descerá do táxi”, lembrou Salomão

Pereira.

Interessado em câmera de

segurança para o seu táxi?

A empresa de tecnologia Cerruns

e a LG desenvolveram uma solução

prática para a instalação da câmera.

O taxista pode utilizar a linha do seu

próprio aparelho smartphone, adqui-

rindo apenas outro aparelho, sem li-

nha, para uso da câmera.

O custo do armazenamento das

imagens e manutenção de todo o sis-

tema é de R$ 45 ao mês. A instala-

ção do equipamento sai por R$ 250,

e pode ser parcelada em três vezes

sem juros.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30 - civil e família.

Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família,

civil e administrativo.

Atendimento jurídico na Coopetasp para sócio e não sócio

* Acidentes de trânsito

* Acompanhamento de escrituras

* Acompanhamento de contratos

* Alvará judicial

* Apreensão de veículos

* Cassação de alvará e cadastro

(quando esgotadas as condições ad-

ministrativas

* Causas trabalhistas

* Compra e venda de imóveis

* Danos morais

* Despejo por falta de pagamento

* Indenização por dias parados

* Direito criminal

* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação

* Divórcio

* Entrada de aposentadoria

* Inventário (cartório ou fórum)

* Mandado de segurança

* Pensão alimentícia

* Processo administrativo

* Processo contra terceiro

* Reabilitação do nome

* Renegociação de dívidas

* Reparação de danos

* Revisão de aluguel

* Revisão de aposentadoria

* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende

empresas, associações, sócio, não sócio

e o público em geral.

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA.
COOPETASP: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA

TEL.: 11 2081-1015

José Pekerman, argentino de nascimento e atual técnico da seleção colom-
biana de futebol, já foi taxista em Buenos Aires. Após anos atuando como
jogador profissional na Colômbia, um problema no joelho o afastou definitiva-
mente dos gramados aos 28 anos. Para sobreviver, Pekerman se tornou taxista.

Mesmo dando duro no táxi, o técnico conciliou o trabalho com a missão de
buscar jovens talentos para o Argentino Juniors, clube que o revelara. Tempos
depois, ele recebeu a proposta de comandar a captação e formação de joga-
dores, e descobriu para o time Batista, Redondo, Cambiasso e Riquelme.

Seu trabalho foi reconhecido, e escolhido para o comando da seleção sub-
20, Pekerman foi bicampeão do mundial da categoria, além de levantar um
título com a seleção sub-17, tudo em um período de seis anos. Entre os nomes
que revelou estão Sorín, Colocchini, Milito, Burdisso, Aimar, Saviola e Aguero.
Em 2004, Pekerman se tornou técnico da seleção profissional argentina.

Em 2012, o técnico aceitou o desafio de treinar a equipe da Colômbia, que
tentava voltar a uma Copa do Mundo depois de 12 anos.

Ele trabalhou o psicológico dos jogadores, e conseguiu trazer a seleção
colombiana para a Copa do Mundo no Brasil. O técnico chama atenção por-
que, mesmo argentino, canta o hino colombiano junto com os torcedores.

Fonte: UOL

Técnico da seleção
já foi taxista
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As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de desconto
varia de acordo com o modelo esco-
lhido, mas só é garantido quando a
compra for realizada diretamente nas
concessionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do
Banco do Brasil, com atendimento
em todo o país, está ativo, e tam-
bém é um atrativo para a aquisição
de um veículo novo.

O Brasil se destaca no cenário dos
grandes eventos, e o
táxi é o cartão de visi-
tas da cidade, já que
com ele o turista se
deslocará, a passeio ou
a negócios. É neces-
sário que o taxista
invista em seu instru-
mento de trabalho,
para atrair cada vez
mais passageiros e
causar uma boa im-
pressão para todos

Vai adquirir o seu carro
0 Km? Veja o que fazer

Ao trocar de carro ou realizar serviços em

seu táxi, dê preferência aos nossos anunciantes

que visitarão São Paulo.
Se você vai trocar de carro, não

deixe de consultar as empresas que
privilegiam os taxistas divulgando seus
produtos e atividades na Folha do
Motorista. São empresas que inves-
tem em profissionais preparados, para
garantir sempre o melhor atendimen-
to à categoria.

A isenção do IPI é válida até o dia
31 de dezembro de 2016, e do ICMS
até 31 de dezembro de 2015. Os
motoristas que estão ingressando na
praça terão direito às isenções após
12 meses.
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Taxista, visite os museus
de São Paulo de graça

A Prefeitura de São Pau-
lo possui um projeto para es-
timular a ida de trabalhado-
res a museus e centros cultu-
rais. Taxistas, policiais,
frentistas, agentes de limpe-
za pública, da CET (Compa-
nhia de Engenharia de Tráfe-
go), da Guarda Civil Metro-
politana (GCM) e da segu-
rança do metrô têm acesso
gratuito às atrações.

O projeto São Paulo:

pode entrar que a casa é

sua tem como objetivo trans-
formar esses profissionais em
agentes de divulgação dos
pontos turísticos da cidade,
já que é para essas pessoas
que os turistas pedem infor-
mações.

Para participar, o trabalha-
dor deve apresentar um com-
provante de vínculo
empregatício na entrada do
estabelecimento (como cra-
chá ou holerite acompanha-
do de documento com foto,
ou ainda a carteira de traba-
lho). Cada trabalhador tem
direito a levar até quatro fa-
miliares, que também não pa-
garão entrada.

Conheça o projeto da Prefeitura  “Pode entrar que a casa é sua”
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GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E CREDIBILIDADE
SOLICITE SUA COTAÇÃO PESSOALMENTE,

POR TELEFONE OU E-MAIL

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Mesmo com a tecnologia presente nos sistemas de

segurança, furtos de carros aumentam na capital

Roubos de carros crescem,
e só o seguro garante

o seu patrimônio

Foto: Mario Sergio de Almeida

As estatísticas criminais,
divulgadas pela Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de São Pau-
lo, mostram uma média de 4.000 car-
ros roubados por mês na capital.
Além disso, os furtos de veículos (car-
ros levados pelos bandidos sem a
presença do motorista) crescem a
cada mês, e somente nos cinco pri-
meiros meses de 2014 já somam
21.527 casos.

A nova lei dos desmanches, que
entrará em vigor em maio do ano que
vem, pretende diminuir o número de
carros roubados no país. Pela lei, as
empresas do setor deverão se regis-
trar nos órgãos estaduais de trânsito,
e um carro só poderá ser desmonta-
do depois de expedida a certidão de
baixa (documento emitido pelo
Detran quando os veículos são con-

siderados irrecuperáveis).
Mesmo com essa ação, que irá ini-

bir os desmanches clandestinos e re-
ceptadores de carros roubados, não
há garantias de que os roubos e furtos
irão diminuir. Afinal, os bandidos são
experientes em se adaptar às situações.

Tempos atrás, uma trava era sufici-
ente para evitar que um carro fosse ví-
tima de um assaltante. Hoje, mesmo
com transponders (sistema de
decodificação de chaves), alarmes,
rastreadores GPS/GSM e todo
tipo de solução tecnológica dispo-
nível, os assaltantes sempre encon-
tram uma forma de burlar os siste-
mas e concretizar os crimes.

Por isso, a garantia de que seu
patrimônio não será perdido só pode
ser dada por um seguro, realizado por
uma corretora séria e experiente como

a GNC. Apenas o seguro possibilitará
o ressarcimento de seus prejuízos em
caso de roubo ou furto.

Além de táxis, a GNC também
oferece seguros de veículos parti-
culares, residência, condomínio,

saúde e vida. Antes de contratar
ou renovar seu seguro, consulte a
GNC e garanta o melhor negócio.
Possuímos uma estrutura capacita-
da a dar todo o suporte que o
taxista precisa.
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O novo site TAXISP já está no
ar, com uma navegação muito mais
simplificada e novos recursos.
Acessando o site, o passageiro terá
informações sobre o aplicativo
TAXISP, que possui em sua base
somente taxistas legalizados e aptos
a prestar o melhor atendimento.

Além disso, a busca pelos telefo-
nes fixos de mais de sete mil pontos
de táxi da cidade de São Paulo foi
mantida, e outros serviços serão ofe-
recidos em breve, como o simulador
de tarifas, que irá permitir ao usuário
saber antecipadamente o valor de sua
corrida.

Pelo site será possível agendar
uma corrida, serviço útil para pesso-
as que irão chegar à cidade ou que
possuem compromissos marcados.
Para facilitar ainda mais, através de
um clique o passageiro poderá cha-
mar um táxi em tempo real, somente
informando sua localização.

O aplicativo TAXISP possui em
sua base táxis acessíveis para aten-
der a todas as necessidades dos usu-
ários. A plataforma inteligente sem-
pre irá optar pelo taxista que está
mais perto do passageiro que fez
a solicitação, evitando grandes
deslocamentos no trânsito, pou-
pando tempo e contribuindo para
a mobilidade urbana.

Chamar um táxi ficou mais fácil:
baixe agora o aplicativo TAXISP

Taxista: se você

ainda não tem o

aplicativo TAXISP,

não perca mais

tempo!

O site TAXISP
possui a “área do
taxista”, onde o pro-
fissional poderá reali-
zar o cadastro e apro-
veitar as vantagens
que só o aplicativo da
categoria oferece.
Através dele, ficará
mais fácil controlar flu-
xo de caixa, valores
recebidos, corridas,
lançamento de despe-
sas diárias e custos
com taxas.

Além disso, o “TAXISP” oferece-
rá gratuitamente diversos serviços ao
associado Coopetasp (Associação dos
Coordenadores e Permissionários em
Pontos de Táxi de São Paulo). Os usu-
ários terão à disposição guincho,
monitoramento com registro de ima-
gens, carta de rendimento e de lucro
cessante e isenção de mensalidade de
associado.

Como ter o

aplicativo “TAXISP”?

Para utilizar o aplicativo o taxista
deve, antes, preencher um cadastro,

acessando o site:
 www.taxisp.com.br ou compare-

cendo na sede da Coopetasp, pesso-
almente. Esse procedimento é feito para
garantir que somente taxistas legaliza-
dos atenderão aos usuários.

Após o cadastro, para baixar o
aplicativo é só entrar no Google Play e
digitar taxisp (todas as letras juntas).
Se preferir, o taxista também pode
digitar no navegador de seu celular o
endereço http://goo.gl/0YX2jg (respei-
tando as letras maiúsculas e minúscu-
las). Depois, basta clicar sobre o ícone

Conheça o novo site TAXISP, baixe o aplicativo e tenha

acesso aos telefones dos pontos de táxi de São Paulo

“TAXISP TAXISTA” e seguir as ori-
entações.

Já os passageiros podem entrar no
Google Play, digitar “TAXISP” e clicar
no ícone “TAXISP PASSAGEIRO”.
O sistema também mostrará os pas-
sos para baixar o aplicativo rapida-
mente.

Nesse momento, o aplicativo está
disponível somente para Android. A
previsão é que nos próximos dias o
“TAXISP” também esteja na App Store.

Acesse:

www.taxisp.com.br

O secretário de segurança pública, Fernando Grella, apresentou em 25 de junho as estatísticas criminais referentes ao mês de maio/2014.
Os dados mostram um aumento de 41,87% no número de roubos na capital, com destaque para os roubos de veículos, que subiram 3,66%,
com 4.159 casos registrados.

Em contrapartida, as polícias aumentaram em 5,8% o número de carros recuperados, de 3.256 veículos em maio de 2013 para 3.446 no
mesmo período deste ano.

Um estudo sobre o perfil dos roubos em São Paulo, no período de janeiro a maio, revelou que um quarto do indicador de criminalidade,
24,95%, refere-se a roubos ou furtos de veículos.

O secretário destacou algumas medidas que estão sendo adotadas para combater o aumento desse tipo de crime, como a regulamentação
da lei dos desmanches. A medida tem o objetivo de acabar com os desmanches irregulares de carros e, como consequência, diminuir roubos e
furtos de veículos, que podem terminar em latrocínio (roubo seguido de morte).

ROUBOS DE CARROS AUMENTAM EM SP
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O vereador de São Paulo, Floriano

Pesaro (PSDB), está empenhado em

colocar em votação o Projeto de Lei

nº 395/2010, de autoria de Salomão

Pereira. O projeto permite ao taxista

parar nos espaços de Zona Azul para

almoço, das 11h30 às 14h30, sem

custos.

Empresas privadas, associações,

cooperativas e sindicatos ligados ao

segmento poderão confeccionar os

talões, com folhas amarelas, e distri-

buir gratuitamente para os profissio-

nais. Cada folha terá validade de uma

hora, e a capa e contra capa do talão

poderão ser exploradas por empre-

sas para custeio.

O projeto já passou por todas as

comissões obrigatórias, e está em fase

final para ir à votação dos vereado-

res, após o recesso de julho. “A apro-

vação desse projeto será uma vitória

para a categoria. Os taxistas, assim

como todos os outros trabalhadores,

precisam ter o direito de almoço ga-

rantido. Pelas peculiaridades da pro-

fissão, esse direito passa pela possi-

bilidade de estacionar o carro na ci-

dade, o que nem sempre é tarefa fá-

cil”, lembrou Salomão.

A ideia de garantir aos taxistas o

direito de almoço foi de Salomão Pe-

reira, mas o projeto foi protocolado

na Câmara pelo vereador Ricardo

Teixeira, tendo como co-autores os

vereadores Adilson Amadeu, Floriano

Pesaro e Gilson Barreto.

Os projetos do vereador Salomão

têm como meta defender os interes-

ses da categoria. Ao assumir o cargo

como vereador suplente por 90 dias,

Salomão apresentou 16 projetos que,

por falta de representação, estão pa-

rados na Câmara.

Projeto do vereador Salomão que
beneficia taxistas deve ser votado em breve

Taxistas poderão utilizar a zona azul

no horário de almoço, sem custos

CONHEÇA ALGUNS PROJETOS DO
VEREADOR SALOMÃO PEREIRA

PL 346/2010 - regulamenta as coberturas em pontos de táxi.

PL 146/2011 - dispensa da inspeção veicular os veículos convertidos para GNV.

PL 167/2011 - altera a lei 10.308, reduzindo as penalidades de cassação de alvará, cadastro e lacração de taxímetro.

Permite o uso de engate pelos taxistas.

PL 149/2011- impede que os veículos sejam multados por números quebrados pelos radares de velocidade, permitindo

multas somente quando a velocidade atingir múltiplos de 5 km/h.

PL 148/2011 - libera o taxista para transportar até quatro passageiros, em horário de pico, realizando a cobrança por

pessoa (com adesão facultativa).

PL 114/2011 - dispensa os doadores de sangue da penalidade imposta pelo Detran ao ultrapassar 20 pontos na CNH.

PL 336/2011 - isenta do ISS as associações, cooperativas e empresas de rádio-táxi.

Vereador Salomão

Pereira:  sempre à

favor da categoria

Nas últimas elei-

ções municipais

Salomão Pereira rece-

beu dos taxistas e seus

familiares quase 24 mil

votos. Faltaram ape-

nas 3.500 votos para

garantir à categoria a

representatividade po-

lítica no legislativo. “A

divisão de votos pro-

posta pelo sindicato

atrapalhou os interes-

ses dos taxistas de São

Paulo. Hoje, a classe

sente a necessidade de

um vereador que de-

fenda e lute em favor

de todos”, lembrou

Salomão.

Esse ano é um ano

eleitoral, mas Salomão

Pereira não é candida-

to. Porém, ele irá apoi-

ar dois vereadores que

serão candidatos a de-

putado estadual e fe-

deral. Por ser vereador

suplente, Salomão tem

grandes chances de

volta r  pa ra  a  Câmara  j á  em

2015, assumindo por dois anos

o mandato.

Vereador Floriano Pesaro

reconhece o  trabalho de Salomão

à favor dos taxistas

No último Feirão do Táxi, que

aconteceu em 12 de abril, o ve-

reador de São Paulo, Floriano

Pesaro, lembrou a todos a im-

portância de Salomão Pereira

para os taxistas de São Paulo.

“Nenhum vereador conhece

os interesses desta categoria tão

bem como Salomão. Além dos

projetos que apresentou, ele foi

o único que usou a tribuna vá-

rias vezes para defender essa

categoria, e merece a confian-

ç a  d o s  t a x i s t a s ” ,  l e m b r o u

Floriano.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

O DTP (Departamento de Transportes Públicos)

publicou no Diário Oficial em 30 de maio a Portaria

nº 117/2014, que define os modelos de selos que

poderão ser usados pelos taxistas que falam fluente-

mente mais de um idioma. A medida pretende ajudar

na comunicação com os turistas que visitam a cidade

de São Paulo.

Segundo o DTP, a confecção dos selos deve ser

feita pelos taxistas interessados. Porém, a Coopetasp

(Associação dos Coordenadores e Permissionários

em Pontos de Táxi de São Paulo) está distribuindo

gratuitamente, para sócios e não sócios, selos

indicativos dos idiomas inglês e espanhol.

Os selos devem ser colocados no pára-brisa dos

veículos, e podem ser utilizados em táxis das catego-

rias Comum, Rádio, Especial e Luxo.

Se você fala outras línguas,
identifique-se ao passageiro

Retire seu selo de taxista bilíngue

na sede da Coopetasp:

Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana

De segunda a sexta-feira, das 8h às 17h

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Taxista: antes de comprar seu 0 km, verifique a homologação
Visando elevar a qualidade do serviço, o Departamento de Transportes Públicos (DTP) tem homologado diversos

modelos de veículos para atuar no serviço de táxis de São Paulo. Confira as últimas homologações:

Diário Oficial de 11/07/14
Portaria nº 147/2014 - DTP.

GAB.
FORD, Modelo FOCUS, Versão

S AT 2.0 S, Código DENATRAN
135675 - categorias COMUM,
COMUM-RÁDIO E ESPECIAL.

Portaria nº 151/2014 - DTP.
GAB.

FORD, Modelo FOCUS, Versão
SE 1.6 H, Código DENATRAN
135680 - categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO.

Portaria nº 150/2014 - DTP. GAB.
FORD, Modelo FOCUS, Versão

SE AT 1.6 H, Código DENATRAN

135681 - categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO.

Portaria nº 146/2014 - DTP. GAB.
RENAULT, Modelo FLUENCE,

Versão GT 20, Código DENATRAN
164037 - categorias COMUM, CO-
MUM-RÁDIO, ESPECIAL E
LUXO.

Diário Oficial de 26/06/14
Portaria nº 138/2014 - DTP. GAB.
CITROEN, Modelo C3

PICASSO, Versão EXC M, Código
DENATRAN 107444 - categorias
COMUM, COMUM-RÁDIO e ES-
PECIAL.

Portaria nº 139/2014 - DTP. GAB.

HONDA, Modelo CIVIC, Versão
LXS AT, Código DENATRAN
153749 - categorias COMUM, CO-
MUM-RÁDIO, ESPECIAL E
LUXO.

Portaria nº 140/2014 - DTP. GAB.
HONDA, Modelo CIVIC, Versão

LXS MT, Código DENATRAN
153750 - categorias COMUM, CO-
MUM-RÁDIO, ESPECIAL E
LUXO.

Diário Oficial de 17/06/14
Portaria nº 131/2014 - DTP. GAB.
FORD, Modelo FOCUS, Versão

SE AT 2.0 S, Código DENATRAN
135684 - categorias COMUM, CO-
MUM-RÁDIO e ESPECIAL.

Portaria nº 132/2014 - DTP. GAB.
FORD, Modelo FOCUS, Versão

SE AT 2.0 H, Código DENATRAN
135678 - categorias COMUM e
COMUM-RÁDIO.

Portaria nº 133/2014 - DTP. GAB.
VOLKSWAGEN, Modelo GOL,

Versão CITY MC, Código
DENATRAN 154844 - categorias
COMUM e COMUM-RÁDIO.

Diário Oficial de 12/06/14
Portaria nº 128/2014 - DTP.

GAB.
HONDA, Modelo FIT, Versão

DX CVT, Código DENATRAN
153741 – categorias COMUM,
COMUM-RÁDIO e ESPECIAL.

Diário Oficial de 03/06/14
Portaria nº 121/2014 - DTP.

GAB.
HONDA, Modelo FIT, Versão

EXL CVT, Código DENATRAN
153747 – categorias COMUM, CO-
MUM-RÁDIO E ESPECIAL.

Portaria nº 119/2014 - DTP.
GAB.

 HONDA, Modelo FIT, Ver-
s ã o  D X  M T,  C ó d i g o
DENATRAN 153742 – catego-
rias COMUM, COMUM-RÁ-
DIO E ESPECIAL.

Lançado site com os
criminosos

mais procurados de SP

A Secretaria da Segurança
Pública e o Instituto São Pau-
lo Contra Violência lançaram
um site com os dez suspeitos
mais procurados do estado e
as recompensas para denúnci-
as que levem à prisão deles.
Informações sobre o paradei-
ro dos indiciados devem ser
encaminhadas diretamente
pelo site, e o sigilo é absoluto.

O procurado número um da lista é o médico Roger Abdelmassih. Ele foi
condenado a 278 anos de prisão por 52 estupros e atentados ao pudor
contra pacientes. Informações que levem ao seu paradeiro serão recompen-
sadas com R$ 10 mil. Há também recompensas de R$ 5 mil e R$ 2,5 mil,
dependendo do criminoso.

O Programa Estadual de Recompensas foi lançado pelo governador Ge-
raldo Alckmin em maio deste ano. O modelo é inédito no país, pois mantém
em sigilo a identidade do denunciante durante todo o processo, inclusive no
pagamento da recompensa.

As denúncias são feitas pelo site WebDenúncia. Ao final do processo, o
denunciante recebe um número de protocolo e uma senha para acom-
panhar o uso da sua informação e verificar se receberá uma recom-
pensa. As quantias são pagas através de um número de cartão bancá-
rio virtual, que permite saques nos caixas eletrônicos do Banco do
Brasil, sem necessidade de identificação.

Acesse: webdenuncia.org.br

Pistas que levem às prisões serão

recompensadas em dinheiro
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

200 gramas de macarrão
tipo Capellini cozido
30 gramas de bacon em cu-
bos
50 ml de creme de leite
1 ovo
50 gramas de cebola
1/2 dente de alho picado
40 gramas de manteiga
10 gramas de salsa picada
sal e pimenta à gosto

Preparo:

Frite a cebola e o alho na manteiga. Reserve. Frite o bacon em um fio de
azeite, e misture com a cebola e o alho já fritos.

Retorne ao fogo e adicione o creme de leite. Deixe aquecer e adicione o
capellini. Quando estiver bem quente, quebre o ovo, para que ele cozinhe com
o calor da massa (nesse momento já se pode apagar o fogo). Espalhe salsinha
e sirva quente.

Capellini à carbonara
A ESPOSA ENTRA EM CASA, ENCONTRA O MARIDO

COM UM MATA-MOSCAS E PERGUNTA:

Quantas moscas você já matou?

Matei três machos e duas fêmeas.

Mas como você consegue distinguir o sexo?

Fácil! Três estavam na garrafa de cerveja e duas no telefone.
Foto: Divulgação
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Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no

Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi

da cidade de São Paulo. Confira:

DIÁRIO OFICIAL DE 02/07/14
Portaria nº 144/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi

nº 1482 (C.L.P 24.00.093), categoria
comum, na Av. Duque de Caxias, do
lado interno para o lado externo da baia
existente junto a Praça Júlio Prestes,
entre a Al. Barão de Piracicaba e a
Al. Cleveland, capacidade para 5 va-
gas, índice de rotatividade igual a 1
carro por vaga totalizando 5 carros.

Portaria nº 145/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi

nº 2299 (C.L.P 24.00.170), categoria
comum, na Av. Duque de Caxias para
a Rua Barão de Campinas, lado par,
entre a Rua General Osório e a Av.
Duque de Caxias, capacidade para 3
vagas, índice de rotatividade igual a 1
carro por vaga totalizando 3 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 11/07/14
Portaria nº 154/14 - DTP. GAB.
Extingui o ponto privativo de táxi nº

287 (CLP 03.08.004), categoria co-
mum, na Praça Maria Montessori, ca-
pacidade para 5 vagas.

Portaria nº 155/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi

nº 2782 (C.L.P 20.12.013), categoria
comum, da Av. Imperatriz Leopoldina

para a Rua Nagel, altura do nº 33, entre
a Rua Froben e a Rua Aroaba, capaci-
dade para 3 vagas, índice de rotatividade
igual a 3 carros por vaga.

DIÁRIO OFICIAL DE 12/07/14
Portaria nº 142/14 - DTP. GAB.
Transfere, e reduz o índice de

rotatividade do ponto de táxi nº 1121,
categoria comum, (C.L.P.18.08.006-5),
a operar com 3 segmentos: Primeiro
segmento – na baia em frente ao
Shopping Center Iguatemy, entre a Rua
Jacarezinho e a Rua Angelina Maffei
Vita, capacidade para 4 vagas; Segun-
do segmento – na Rua Ceilão, lado ím-
par, capacidade para 9 vagas; Terceiro
segmento – na Rua Ceilão, entre a Rua
Jacarezinho e o acesso ao estaciona-
mento do Shopping, capacidade para 7
vagas; Totais do ponto –capacidade
para 20 carros, índice de rotatividade
igual a 5,30 carros por vaga, e capaci-
dade de 106 carros.

Portaria nº 143/14 - DTP. GAB.
Estabelece o ponto livre nº 11

(C.L.P.18.08.057) para estaciona-
mento de táxi acessível, na baia do
Pólo Gerador de Tráfego – PGT
“Shopping Center Iguatemy”, capa-
cidade para 1 vaga.

O DTP (Departamento de Transportes Públicos) está dando andamento
aos processos de transferências de alvarás deferidos (publicados no Diário
Oficial antes de 19 de agosto de 2013 - data que o Tribunal de Justiça
de São Paulo julgou extinto os alvarás, exigiu a realização de licitação
e proibiu as transferências). O órgão também está aceitando novos
pedidos de transferências.

Os taxistas que tiveram o processo deferido, mas não conseguiram a
finalização por decisão da justiça, estão sendo chamados para a conclusão de
todos os trâmites. Para que o alvará seja transferido, as duas partes precisam
estar presentes para a assinatura do livro de transferências.

Em 09 de maio o juiz Alberto Alonso Muñoz, da 13ª Vara de Fazenda
Pública de São Paulo, autorizou a continuidade das transferências de alvarás.
Ele já havia julgado improcedente a solicitação do Ministério Público que exi-
gia a licitação.

Transferência de alvará:

processos deferidos estão

sendo chamados pelo DTP
Foto: Mario Sergio de Almeida
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Rodagás: pioneira no
uso de gás no Brasil

A experiência faz a diferença e ga-
rante a confiança do consumidor. A
empresa Rodagás já está no merca-
do há 45 anos, mas sua história teve
início muito antes, com a vinda do imi-
grante italiano Sérgio Domenico
Bertoletti ao Brasil. Em nosso país,
Sérgio se casou com uma costureira
de vestidos de noiva, Dona Marina,
e incentivado pela esposa estudou de-
senho e trouxe da Itália a tecnologia
de funcionamento de motores movi-
dos à GLP (Gás Liquefeito de Petró-
leo), fundando a primeira empresa do
gênero em toda a América Latina.

Acompanhando a tecnologia, na
década de 70 a Rodagás se especi-
alizou em kits para utilização de biogás
(gás derivado do lixo e do esgoto) na
cidade de São Paulo. Tempos depois
a empresa passou a investir no pro-
jeto, fabricação e comercialização de
equipamentos para uso de gás natu-
ral em veículos automotores.

Hoje a Rodagás atua no segmen-
to de GLP, utilizado como combustí-

Primeira empresa na América Latina a trabalhar

com gás, Rodagás está no mercado há 45 anos

vel para empilhadeiras, e GNV (gás
natural veicular) para automóveis.
Com a tecnologia presente em seus
produtos, a Rodagás fabrica peças que
são utilizadas pela montadora Fiat para
a fabricação do único modelo brasi-
leiro com GNV de fábrica: o Gran
Siena Tetra Fuel.

Para o consumidor final, a Rodagás
mantém uma oficina especializada em
instalação e manutenção de GNV, uti-
lizando as peças fabricadas com a
tecnologia e o conceito da montadora
Fiat. “Tudo o que aprendemos com o
processo de qualidade da montadora
nós utilizamos para o atendimento dos
nossos clientes”, informou Danila
Salna, gerente de vendas da Rodagás.

A oficina Rodagás instala o GNV
em veículos de todas as marcas, adap-
tando as peças de acordo com a ne-
cessidade de cada modelo. Na par-
te eletrônica da instalação são uti-
lizadas peças italianas, e para man-
ter a qualidade de seus produtos e
da instalação a Rodagás concentra

o atendimento ao consumidor final em
sua oficina própria.

A empresa é certificada pelo “Pro-
grama 10” da Comgás, que atesta a
qualidade na instalação do GNV. Além
disso, a Rodagás possui o certificado
ISO 9000, o que reforça a busca de
uma excelência em seus serviços.

Danila conta que mais de 90% dos
clientes que instalam GNV na
Rodagás são taxistas. “Os taxistas
sabem que a economia com o GNV
é imbatível, e muitos profissionais tam-
bém já têm a consciência de que o
gás natural é um combustível menos
poluente para o meio ambiente”.

Promoção para taxistas:
Instale GNV em seu táxi a partir de R$ 3.800, parcelado em 4 vezes sem

juros no cheque, ou financiado pelo Banco do Povo
Rua Antonio Frederico 716 - Vila Carioca

(11) 2273-8236/ 2215-6433

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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Dois ingleses foram detidos, na madrugada de 25 de junho, após uma ten-
tativa de furto a um taxista em Belo Horizonte. Charles Ian Conyngsby Hilling
e William John Heard, ambos de 19 anos, foram informados pelo taxista que
deveriam pagar R$ 15 pela corrida. A dupla mostrou uma nota de R$ 100, e o
taxista entregou o troco. Nesse momento, os ingleses saíram correndo do car-
ro sem pagar.

Uma viatura que passava pelo local percebeu a ação e conseguiu deter os
turistas. Eles foram levados para a delegacia, ouvidos e liberados.

Ingleses tentam furtar
taxista em Belo Horizonte

O taxista Renato Rodrigues de
Oliveira, de 37 anos, foi assassinado
com três tiros no dia 30 de junho
em Nova Serrana, Minas Gerais.
Ele foi morto dentro do próprio
carro, no banco dianteiro. A polí-
cia investiga o crime.

Um dia antes, na madrugada do
dia 29 de junho, uma taxista de 40
anos, que não quer ser identificada,
foi sequestrada no centro de Belo Ho-

Em dois dias, um taxista é assassinado

e outro é seqüestrado em MG
rizonte. Segundo a vítima, dois homens
embarcaram como passageiros co-
muns, mas pouco depois anunciaram
o assalto e a colocaram no porta ma-
las do carro.

A taxista permaneceu presa no car-
ro por algumas horas, e sofreu um
ferimento em uma das mãos. Ela foi aban-
donada em um bairro da cidade de Itabira,
e encaminhada ao hospital. A polícia pro-
cura identificar os criminosos.

Kleber Nunes Martins, de 22
anos, foi preso em Sorocaba, interi-
or de São Paulo, após assaltar um
taxista com a ajuda de um menor. Ele
é suspeito de matar o pai, Jair Martins,
de 57 anos, com golpes de faca e ate-
ar fogo na casa, em maio deste ano.

Segundo a polícia Kleber e o me-
nor, de 17 anos, se passaram por pas-
sageiros e entraram em um táxi na noi-
te de 04 de julho. No caminho, anun-
ciaram o assalto ameaçando a vítima
com um revólver. O taxista reagiu e
foi espancado pelos criminosos, que
fugiram levando um celular.

Após buscas pela região os sus-
peitos foram localizados pela polícia.
Na delegacia a dupla confessou o
roubo ao taxista e também o assassi-
nato de Jair Martins. Kleber disse que
matou o pai porque ele se negou a
dar dinheiro para comprar drogas.

Acusado pelo

assassinato do

próprio  pai é

preso depois de

assaltar taxista

A polícia prendeu em 09 de julho
um dos suspeitos de assaltar mais de
30 taxistas nos últimos dois meses em
Porto Alegre. O homem de 50 anos
teve a prisão preventiva decretada.

De acordo com a polícia o preso
faz parte de um trio de criminosos que
assaltava taxistas, composto por um
senhor de meia idade, um homem e
uma mulher. Eles roubavam o carro e
os pertences das vítimas. Agora a
polícia espera identificar e localizar os
outros dois suspeitos do bando.

Preso em Porto Alegre

suspeito de assalto a mais

de 30 taxistas

O taxista José Jesus de Santana,
de 50 anos, foi assassinado na noite
de 03 de julho em uma rodovia no
município de Nossa Senhora do So-
corro, em Sergipe.

A polícia investiga o crime e não
descarta a hipótese de roubo, mas a
carteira com documentos e dinhei-
ro da vítima foi encontrada no
porta luvas do carro. Colegas de
profissão fizeram uma carreata no
dia seguinte ao assassinato, para
cobrar das autoridades mais seguran-
ça para a categoria.

Taxista é assassinado

em Sergipe
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Diversos serviços

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o objetivo de auxiliar os
taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras vantagens e

benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

bancos privados)
* Guincho 24 horas em

todo o Brasil
* Atendimento jurídico
(com hora marcada)
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal
(na hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda

(na hora)
* Carta de lucro cessante

(na hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco
do Brasil, Caixa Econômica ou

em defesa
dos taxistasCOOPETASP:

Foto: Mario Sergio de Almeida

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as

especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a

incluir até seis dependentes, sem carência de idade.

Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos

médicos da clínica.

Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora

marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento

para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Tel: 2362-1922/ 2099-

1922

Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de ho-

rários para os taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

     Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

     Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendemos associados, mesmo
com mensalidades atrasadas com a
Coopetasp ou com o sindicato, e tam-
bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-
rão com o documento em mãos para
o financiamento do veículo zero qui-
lômetro.

Carta de rendimento para carro

0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob a
responsabilidade do taxista ou com paga-
mento na conta da Coopetasp. Prestamos

Nota Fiscal Eletrônica
serviços para mais de 30 empresas aten-
didas por diversos pontos de táxi da ci-
dade. Cobramos uma taxa de serviço.

Vale Combustível

Os taxistas que se associarem à entidade
por 12 meses recebem um vale-abasteci-
mento de R$ 40. Para os planos de seis
meses, o vale é no valor de R$ 20. A pro-
moção é válida até o final dos estoques de
vale-abastecimento.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o(a) cooperado(a), conjugue,
filhos e netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago
uma única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático
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Na contramão da preservação ambiental, o uso de gasolina por veí-

culos foi responsável, em 2013, pela emissão de 73,8 milhões de tone-

ladas de CO2 (dióxido de carbono) no Brasil, um aumento de 3% em

relação ao ano anterior. “O aumento das emissões está relacionado ao

crescimento do consumo da gasolina e do número de automóveis”, afir-

ma o gerente da Ecofrotas, Rodrigo Somogyi. Conforme dados da Agên-

cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), o con-

sumo de gasolina em 2013 foi de 40,9 milhões de litros, ante 39,6 mi-

lhões de litros no ano anterior.

No caso do etanol, cujas emissões de CO2 são consideradas neu-

tras, o consumo aumentou de 9,8 milhões de litros em 2012 para 10,5

milhões de litros no ano passado. “Apesar da alta, o consumo do

biocombustível ainda está abaixo do registrado em 2011, quando foram

vendidos 10,8 milhões de litros. Em termos ambientais, isso é preocupante

justamente por conta das emissões de gases de efeito estufa”, afirma

Somogyi. A gasolina A emite, em média, 2,269 quilos de CO2 por litro,

enquanto as emissões da queima do etanol são compensadas durante o

crescimento da cana-de-açúcar.

A situação fica mais preocupante se considerada a tendência do au-

mento da participação das emissões do setor de transporte no total emi-

tido pelo país. “No Brasil, boa parte das emissões ainda vem da quei-

mada de florestas e do uso do solo. Porém, a tendência observada em

países mais desenvolvidos é a estabilização dessas emissões e a maior

participação de atividades ligadas ao uso de energia, como o segmento

de transportes. Isso pede uma atenção maior ao uso de combustíveis no

território brasileiro”, acrescenta o executivo da Ecofrotas.

Emissões de CO2 de
veículos a gasolina

aumentam 3% no ano
Uso da gasolina foi responsável

pela emissão de 73,8 milhões

de toneladas de CO
2

em 2013 no país

Na hora do conserto do carro é
fundamental contar com um reparador
confiável, que faça um serviço de qua-
lidade e indique as melhores opções
de peças a serem usadas. A Anfape
(Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Autopeças) dá dicas para os
proprietários de veículos não passa-
rem por situações desagradáveis.

“É preciso prestar atenção no es-
tado geral da oficina, na limpeza, con-
versar com colegas que já utiliza-
ram o serviço do local e conside-
rar boas indicações de profissio-
nais”, diz Roberto Monteiro, diretor-
executivo da Associação.

Monteiro explica que o ideal é que
o mecânico devolva a peça que foi re-
tirada do veículo e apresente a que será
usada no reparo. “Dessa forma, o con-

Como encontrar um
mecânico de confiança? 

sumidor terá certeza da procedência
da nova peça”, afirma.

Outro detalhe importante é solici-
tar para o reparador um orçamento
dividido entre mão de obra e peças.
Além disso, vale a pena pedir o valor
do serviço com a utilização de peças
originais e também com as peças si-
milares, aquelas de marca própria,
disponibilizadas pelo mercado inde-
pendente.

As peças originais, importadas ou
nacionais, são produzidas pelos mes-
mos fornecedores das montadoras e
encontradas nas concessionárias. Já
as similares possuem a devida identi-
ficação, ou seja, a própria marca e
garantia. São produzidas por empre-
sas independentes, e encontradas nas
lojas de autopeças.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

Vende-se Prefixo Líder Táxi SP
R$ 10.000,00 – Aceito carro F: 11-
980607552 c/ Willians.
Alugo alvara e vendo
meriva 2012 cel.: 7820-4320
Vendo pref. Coopertax  R$ 25 mil
– aceito carro/moto na troca F:
3807-4921 / 9.4730-1902 Id
55*94*138068 c/ Junior.
Vendo Idea 2011 e alugo alvara
livre cel.: 7726-4620
Vendo ou Troco Kitnet na Santa
Cecilia R$ 170.000,00 F: 9.8949-
8213 c/ Marcio.
Vendo Prisma Chevrolet 1.4
2012, 46.000KM, otimo estado,
único dono –particular R$
25.000,00 F:3611-6670 c/ José –
Estudo proposta.
Vende-se Siena tretafuel 10/11
completo, particular R$ 27.000,00
branco F: 9.4737-6286 c/ Luis.
Alugo alvara e vendo carro cel.:
7820-4320 ou 7726-4620
Vendo ou Troco cavalo mecanico
MB2001632 p/taxi c/ indicação de
serv. F: 9.4272-5237 c/ Marcio.
Vendo taxi Voyage 2012 com
ponto em São Caetano do Sul F:
9.5469-5419 c/ Edson.
Locação – Administração e
Consultoria, consulte Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala: 03 Mooca  F: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Alugamos seu alvara e fazemos
administração, aluguel garantido,
consulte Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala: 03
Mooca  F: 3637-5768 / 9.8585-
5988.

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Alugo alvara e Vendo carro,
consulte Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala: 03
Mooca  F: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Vendo alvara em Cotia c/ ponto,
tranferencia garantida na Granja
Viena F: 9.9933-7661 / 7732-5793
c/ Edivaldo.
Ofereço-me como 2º motorista ou
preposto F: 2848-4836 / 9.7229-
7604 c/ Flavio.
Vendo Palio Adventure, banco de
couro, gásG5, som de fabrica, 10/
10 otimo estado R$ 31.000,00 F:
9.4747-7374 / 9.4849-4106 c/
Dalcides.
Procure-se 2º condutor com carro
0km, de preferencia que resd. na
Zn Norte  F: 3951-2223 / 9.9221-
8866 c/ Clelia.
Vende-se prefixo da Cooperativa
Use taxi R$ 20 mil F: 2962-1050 c/
João.
Quero trabalhar preposto/
2ºmotorista,  exp.30 anos, garagem
coberta, zn leste F: 9.8215-2275 (tim)
/ 9.9882-9894 (vivo) c/ Batista.

Tenho Cobalt 0km – procuro alvara
p/alugar pode ser de cooperativa F:
9.7059-2629 c/Wilson.

Um táxi foi atingido por um carro rou-
bado, dirigido por assaltantes, na madru-
gada do dia 09 de julho em Guarulhos.
Com o impacto, o jornalista argentino
Jorge Luiz López, de 38 anos, foi arre-
messado para fora do carro e morreu na
hora. O taxista, que não foi identificado,
teve apenas ferimentos leves no ombro.

O veículo que atingiu o táxi havia

Acidente com táxi mata

jornalista argentino
Profissional estava no Brasil

para cobrir a Copa do Mundo

sido roubado, e estava sendo persegui-
do pela polícia. Dois dos três crimino-
sos são adolescentes, e nenhum deles
sofreu ferimentos.

O repórter trabalhava para a rádio La
Red e para o jornal esportivo Olé da Ar-
gentina, e estava no Brasil para cobrir
a Copa do Mundo. Jorge era casado
e deixou três filhos.

Sou cooperado no Rádio Taxi Ver-
melho e Branco há 14 anos, e taxista
há 16 anos. Já fui vítima de diversos
assaltos, e em 02 de julho passei por
um seqüestro relâmpago.

Ao desembarcar passageiros na
região do Grajaú, fui abordado por três
assaltantes, que me detiveram por três
horas. Ao ser libertado, encontrei com
uma viatura da PM e fui conduzido ao
85º DP – Jardim Mirna, onde de ime-
diato fiz o reconhecimento de um dos
assaltantes por foto. Os policiais pro-

Taxista agradece equipe do 85º DP

depois de sequestro relâmpago
curaram o suspeito e no dia seguinte
ao crime conseguiram prendê-lo.

Por meio da Folha do Motorista
gostaria de fazer um agradecimento
a equipe do 85º Distrito Policial pelo
atendimento que me deram. É nessas
horas difíceis que sabemos o quanto
é importante o trabalho da polícia.
Esse agradecimento é uma forma de
enaltecer e valorizar a ação dos poli-
ciais, que arriscam suas vidas para nos
proteger.

Vanderlei Vargas - taxista




